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APRESENTAÇÃO
A coletânea A Pesquisa em Psicologia: Contribuições para o Debate Metodológico 

2, reúne vinte e sete artigos que abordam algumas das possibilidades metodológicas do 
saber psicológico.

A Psicologia enquanto campo teórico-metodológico traz em suas raízes tanto a 
especulação filosófica sobre a consciência, a investigação psicanalítica do inconsciente, 
quanto a prática dos efeitos terapêuticos da medicina e em especial da fisiologia. 

E, desse ponto de partida se expande a uma infinidade de novas abordagens da 
consciência humana, creditando ou não algum poder para o inconsciente como plano de 
fundo.

A presente coletânea trata de algumas dessas abordagens em suas elaborações 
mais atuais como podemos ver nos primeiros capítulos em que se tratam do inconsciente 
em suas relações com os mitos, o erotismo, os corpos, as contribuições socioeducativas 
entre outros olhares para o que é abarcado pelo psiquismo humano.

Em seguida temos alguns temas situacionais de nossa realidade imediata quanto 
aos efeitos psicológicos do isolamento social e o medo da morte, assim como de uma, não 
tão nova, ferramenta para o tratamento psicológico que é o teleatendimento.

Uma boa leitura!

Ezequiel Martins Ferreira
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 A DEVOLUÇÃO DAS CRIANÇAS E ADOLESCENTES 
INSTITUCIONALIZADOS E UM DIÁLOGO COM A 

PSICOLOGIA

Aldenise Barreto de Albuquerque Silva
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Advogada na Petrobrás

RESUMO: A devolução de crianças e 
adolescentes institucionalizados é um tema 
delicado e complexo que, embora traga em seu 
bojo causas e motivações, supera os aparatos 
legais, merecendo atenção não só da área do 
Direito, mas também da Psicologia no que tange 
às relações afetivas em questão. O presente 
trabalho tem por objetivo abordar as questões 
emocionais em relação às crianças que se 
encontram no sistema de abrigamento quando 
de sua devolução, após o regular processo de 
adoção e convivência com seus pais adotivos. 
Pretende-se discorrer sobre as justificativas que 
levam as partes envolvidas (crianças e pais) ao 
fracasso da adoção, discutir o significado desse 
segundo abandono para a criança e os efeitos 
que poderão influenciar em seu desenvolvimento. 
Além da questão em si, serão revisitados 
o modelo institucional como alternativa do 
Estado para acolhimento dessas crianças, 
bem como os dispositivos legais vigentes, 
como medidas protetivas, para garantia de seu 
desenvolvimento integral. Por fim, esse trabalho 
pretende investigar a contribuição da Psicologia 
para com os adotantes e adotados, levando em 
consideração as expectativas e necessidades 

de ambos, de forma a amenizar o sofrimento e 
possíveis danos. Para alcançar esses objetivos, 
buscou-se recorrer ao estudo qualitativo por meio 
de pesquisa e revisão bibliográfica sobre o tema 
no período de 2018 a 2020. Os resultados desse 
trabalho possibilitaram identificar que a criança 
ou adolescente, quando devolvidos, sofrem 
impactos emocionais tais como: tristeza, baixa 
autoestima, abalos nas relações interpessoais e 
dificuldades em estabelecer vínculos afetivos.
PALAVRAS - CHAVE: Abandono. Abrigamento. 
Adoção. Crianças. Devolução.

ABSTRACT: The return of institutionalized 
children and adolescents is a delicate and 
complex topic that, although it brings causes 
and motivations within it, surpasses the legal 
apparatus, deserving attention not only from 
the area of ​​Law, but also from Psychology with 
regard to the affective relationships in question. 
The present work aims to address the emotional 
issues in relation to children who are in the shelter 
system when they are returned, after the regular 
process of adoption and living with their adoptive 
parents. It is intended to discuss the justifications 
that lead the parties involved (children and 
parents) to the failure of the adoption, to discuss 
the meaning of this second abandonment for 
the child and the effects that may influence its 
development. In addition to the question itself, 
the institutional model as an alternative for the 
State to host these children will be revisited, 
as well as the legal provisions in force, such 
as protective measures, to guarantee their 
integral development. Finally, this work intends 
to investigate the contribution of Psychology to 
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the adopters and adopted, taking into account the expectations and needs of both, in order 
to alleviate the suffering and possible damages. To achieve these objectives, we sought to 
use a qualitative study through research and bibliographic review on the theme from 2018 
to 2020. The results of this work made it possible to identify that the child or adolescent, 
when returned, suffers emotional impacts such as: sadness, low self-esteem, shaking in 
interpersonal relationships and difficulties in establishing affective bonds.
KEYWORDS: Abandonment. Housing. Adoption. Children. Devolution.

1 | 	INTRODUÇÃO
O presente artigo tem por objetivo abordar a devolução das crianças e adolescentes 

institucionalizados, após o regular processo de adoção e convivência com seus pais 
adotivos, bem como as implicações afetivas decorrentes. 

A adoção é uma forma de filiação parental, prevista em lei e sustentada por vínculos 
socioafetivos com o objetivo de proporcionar à criança e ao adolescente, o direito primário 
de “convivência familiar e comunitária”, assegurada pela Constituição Federal e pelo 
Estatuto da Criança e do Adolescente. 

O Poder Legislativo ao criar o instituto da adoção visou salvaguardar e proteger as 
crianças e adolescentes que estavam em sistema de abrigamento e sem possibilidade de 
retorno à sua família de origem, seja por questão de abandono, seja pela impossibilidade de 
criação e educação dos mesmos. A adoção tenta suprir a ausência da família e facilitar uma 
nova vinculação afetiva estável, sendo irrevogável tal medida. Parte-se do entendimento de 
que uma vez adotada a criança, ela possui a mesma condição de filho biológico, com todos 
os direitos, inclusive, sucessórios. Embora haja casos com êxito na construção do vínculo 
afetivo entre adotante e adotado, em que a relação entre pais e filhos se estabelece, é 
significativo o número de casos malsucedidos que resultaram na devolução ou restituição 
da criança ou adolescente à instituição de acolhimento, trazendo para o adotado uma 
reedição do desamparo que experimentou ao chegar no abrigo pela primeira vez.

Apesar da sentença judicial constitutiva que deferiu a adoção ter caráter irrevogável, 
não tem o condão de garantir uma inabalável convivência familiar. Logo, é mister aos 
magistrados que pesem as condições em que se encontra a criança ou adolescente e 
decidam pelo menor prejuízo a estes, o que coincide, muitas vezes, a aceitarem a restituição 
do adotado, para evitar um sofrimento maior para essas pessoas. Compreende-se como 
sofrimento, os possíveis e eventuais maus-tratos ou atitudes de rejeição. 

Para a realização desse artigo foi utilizada a pesquisa qualitativa por meio de 
revisão bibliográfica compreendendo as áreas do Direito, da Psicologia e da Psicanálise. 
Para tanto, foram utilizadas obras de estudiosos sobre o tema proposto, além da legislação 
vigente no Brasil. A escolha por esse tipo de investigação tem por finalidade abordar e 
discutir a importância do assunto e propor reflexões sobre o tema a partir de diversificados 
ângulos.
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Apesar da delicadeza do assunto e de sua expressividade nos dias atuais, tendo em 
vista o crescente número de devoluções de crianças e adolescentes adotados, foi encontrada 
pouca produção, especificamente sobre os impactos afetivos e sociais envolvidos nesse 
processo. Os artigos encontrados, mesmo na área do Direito, apontam para a adoção e o 
fenômeno da restituição da criança e adolescente às instituições, reportando-se à aplicação 
de medidas legais e terapêuticas, porém, sem tecer maiores detalhes acerca das questões 
afetivas envolvidas, situações essas que sugerem a necessidade de mais trabalhos de 
pesquisa sobre o tema.

Na busca por identificar os aspectos afetivos envolvidos no processo de devolução 
de crianças se recorreu às teorias da psicanálise, no entanto, sem buscar maior  
aprofundamento nessa abordagem. 

 Durante a elaboração desse estudo, a autora havia planejado visitas a espaços como 
instituições de abrigamento e de órgãos judiciais, como as Varas da Infância e Juventude. 
No entanto, diante da pandemia de “COVID-19”, as autoridades municipais decretaram a 
necessidade de isolamento social com o objetivo de conter o avanço do contágio. Diante do 
exposto, não houve a possibilidade de visita aos espaços mencionados.

Apesar do escasso material acadêmico acerca do tema proposto, tanto nas áreas do 
Direito, da Psicologia e da Psicanálise, foram utilizados teses, livros, matérias de revistas 
cientificas e produções acadêmicas com busca exploratória de artigos científicos indexados 
em bases de dados como a BVPSI, Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações 
(BDTD), MEDLINE, LILACS e SCIELO, utilizando os descritores: abandono, abrigamento, 
adoção, crianças e devolução. 

A  técnica de  análise de dados e a revisão sistemática de literatura tiveram como 
alicerce as obras de autores renomados na temática que permitiram segurança nos tópicos 
abordados, como: Maria Berenice Dias, Rolf Madaleno, Carlos Roberto Gonçalves, M. L. 
Marcílio, Ivana Orionte, Sonia Margarida  Gomes Souza, Letícia Franco,  Júlia Brito Fonseca 
e  Schettini  com a figura da adoção e o abandono de crianças, além da legislação brasileira 
e seus percursos na linha temporal. Hália Pauliv e Renata Pauliv Casanova trouxeram à 
discussão a questão da adoção e as causas que motivam a devolução. Em suas obras, 
as autoras destacam a necessidade de preparação tanto dos pretendentes à adoção, 
como a aparelhagem do Estado para acelerar os processos de adoção cuja morosidade, 
contribuem com a desistência dos perfis de escolha dos candidatos. Hália Pauliv, em obra 
individual (2010), traz exemplos de casos desafortunados de crianças e adolescentes cujos 
traumas são dolorosos. 

Por sua vez, Maria Luiza Ghirardi além de tratar a necessidade ventilada pelas 
autoras e as questões problematizadas, traz à debate a responsabilidade do Estado e 
dos pais adotantes pelos prejuízos causados às crianças e adolescentes, que não são 
unicamente materiais, mas sociais e emocionais. 

Na mesma linha, Cynthia Peiter traz a contribuição da clínica psicanalítica para 
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a compreensão desses traumas que têm como fraturas, os vários estágios na infância 
sustentados por Donald W. Winnicott, com a relação mãe-bebê, a questão do ambiente a 
regressão e as testagens enfrentadas pelas crianças e adolescentes.

RIEDE e SARTORI traz à baila diversas questões, desde o encantamento inicial dos 
pretendentes para adotar e à adaptação necessária para um vínculo afetivo familiar. 

Por fim, há de se apontar uma reflexão sobre as questões expostas e a percepção 
do que não foi dito, com ética e sem pré-julgamentos. O objetivo é contribuir com o debate 
acadêmico sobre o tema tão delicado e complexo, abrindo ainda espaço para reflexão de 
outros pontos que não são claramente colocados, mas que não passam despercebidos, 
convocando o leitor a debates, são por exemplo: a desigualdade social e a falta de políticas 
públicas. As causas de abandono das crianças de seu núcleo familiar apontam para a 
responsabilidade das próprias famílias, colocando-as como únicas culpadas de todo o 
processo, quando na verdade, existe todo um contexto político-social que contribui com o 
problema-raiz que antecede a adoção. O Conselho Nacional do Ministério Público (CNMP) 
apresentou em 2013 o resultado das inspeções anuais realizadas pelos promotores da 
infância e juventude e é possível identificar as principais causas para o abandono dessas 
crianças e adolescentes no país.

2 | 	ASPECTOS HISTÓRICOS DO ABANDONO DE CRIANÇAS 
O abandono de crianças é uma prática que vem desde a Antiguidade, variando 

apenas no contexto social, nas motivações, causas e circunstâncias. A partir de um 
percurso histórico, percebemos que na Idade Média, as crianças eram deixadas em “rodas” 
– cilindro oco de madeira, giratório -, que eram construídas em muro de igreja e hospital de 
caridade, onde essas crianças eram depositadas à sua própria sorte. No Brasil, no período 
colonial, esse dispositivo foi nomeado “Roda dos Expostos” ou “Roda de Enjeitados”, e 
foi implantada devido ao crescente número de bebês que eram abandonados nas ruas, 
em lugares imundos, à mercê do tempo e dos animais que os devoravam antes de serem 
encontrados. 

A partir do século XVIII, a infância abandonada passou a ser uma questão social e 
política de emergência. Muitas famílias, influenciadas pelo sentimento religioso de caridade, 
passaram a acolher as crianças abandonadas e desprotegidas, prática essa comum e 
muito difundida no século XVIII e ainda propagada nos dias atuais (MARCÍLIO, 1998, p.67). 

Apesar das mudanças de paradigma no que tange a forma como a criança era 
contemplada, o abandono infantil e a violência continuaram fazendo parte das várias 
classes sociais no mundo contemporâneo, principalmente, nas famílias mais pobres. 
Fatores como a ocupação com o trabalho, a carência de recursos materiais da família, 
doença, dependência química, prisão dos pais ou responsáveis, abuso sexual, orfandade, 
mendicância, violência doméstica e o próprio abandono, seriam os principais motivos para 
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que as famílias e o Poder Público vissem o acolhimento como a única opção de amparo 
encontrada para diminuir o sofrimento das crianças (SILVA, 2002 apud ORIONTE, SOUZA, 
2007). 

O relatório do Conselho Nacional do Ministério Público (CNMP) divulgou o resultado 
das inspeções anuais realizadas pelos promotores da infância e juventude realizadas no 
ano de 2013 e apontou a negligência e a dependência de álcool e outras drogas, como 
as principais causas de abandono de crianças e adolescentes pelos seus pais no Brasil e 
que resultaram em acolhimento institucional. Com a dependência química, os pais podem 
se tornar agressivos, negligentes e violentos, abandonando seus filhos à própria sorte. O 
estudo apontou outras causas não menos expressivas para o abandono de crianças pelos 
pais, em primeiro lugar, por negligência e sucessivamente, por violência doméstica, por 
abuso sexual e por situação de rua (CNMP, 2013).

Em razão da vulnerabilidade das crianças e adolescentes, o Estado sugere como 
opção, em caráter provisório, o acolhimento nos abrigos, pelo menos até que as famílias 
possam se reestruturar e, dessa forma, venham buscar suas crianças. Contudo, destaca-
se a necessidade de proteção também para essas famílias desestruturadas por meio de 
políticas públicas, haja vista que, na ausência de atenção e cuidado para esses grupos 
sociais, as possibilidades de retorno das crianças ao núcleo familiar tornam-se reduzidas, 
cenário esse frequente no contexto brasileiro, em que se amplia o número de acolhimentos 
nas diversas instituições espalhadas pelo país (CNMP, 2013). 

2.1	 Perspectivas Sobre a Proteção do Estado e a Legislação Vigente no Brasil 
Diante do abandono de crianças, em 1990 foi promulgada a Lei 8.069 consagrada 

como o Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA), alterada depois em alguns dispositivos 
pela Lei 13.309, de 05.11.2017, que regulamenta, especificamente, o modelo de proteção 
integral preconizado na Convenção sobre os Direitos da Criança proclamados pela ONU 
- Organização das Nações Unidas (BRASIL,1990).  Em consonância com o Código Civil 
(BRASIL, 1916-2002) e a Constituição Federal (BRASIL,1988), o Estado assume finalmente 
sua responsabilidade sobre a assistência à criança e ao adolescente, proclamando a família 
como base da sociedade e afirmando essas pessoas como sujeitos de Direito. 

O Estatuto da Criança e do Adolescente veio substituir o Código de Menores (Lei 
nº 6.697/79) denominado de “Código Mello Mattos”, em homenagem ao autor do projeto, 
José Cândido de Albuquerque Mello Mattos. A Legislação estava voltada para as pessoas 
classificadas como “abandonadas”, “expostas”, “carentes” ou autoras de atos infracionais 
e, por isso, passíveis de tutela pela lei.  A partir do “Estatuto da Criança e do Adolescente”, 
essas pessoas passaram a ser consideradas cidadãs em fase peculiar de desenvolvimento 
e, portanto, sujeitos de direitos e deveres. Para a efetivação desses direitos, o ECA 
estabeleceu um novo ordenamento institucional no qual foram criados órgãos responsáveis 
pelas políticas voltadas a esses segmentos etários (infanto-juvenil), através de um Sistema 
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de Garantia de Direitos do qual faz parte o “Conselho Tutelar” (FONSECA, 2016).  
  O novo Estatuto apresentava como objetivo, assegurar à criança e ao adolescente o 

desenvolvimento físico, mental, espiritual e social, em condições de liberdade e dignidade, 
além de destacar o direito de serem criados e educados no seio de sua família e – em 
caráter excepcional -  em família substituta, que busque garantir a convivência familiar e 
comunitária para seu desenvolvimento (BRASIL, 1990).

Tais direitos são mencionados no artigo 227 da Constituição Federal, onde se 
depreende que a família, a sociedade e o Estado têm o dever de amparar a criança e o 
adolescente. Cumpre observar que a família, embora tenha um papel decisivo na formação 
e desenvolvimento desses indivíduos, por ser o primeiro grupo social de inserção do sujeito 
e ser uma fonte de promoção à saúde, em seu extremo, a família também pode favorecer 
a produção de doenças e inúmeros prejuízos para a criança e ao adolescente decorrentes 
das questões geradas pelo convívio social (BRASIL, 1988).

Quando esses Direitos Fundamentais da criança são violados, o abrigamento 
institucional torna-se uma alternativa como medida de proteção oferecida pelo Estado 
(BRASIL, 1990). As instituições foram criadas para atender as crianças e adolescentes, 
que por alguma razão foram abandonados ou afastados da família, onde permanecerão 
- excepcionalmente, e em caráter provisório - até que possam retornar à família natural 
ou serem inseridos em outro lar, um lar substituto. Apesar das considerações divergentes, 
estudos demonstram que em situações graves na família, a instituição ainda pode ser a 
melhor opção de apoio e afeto para a criança.

Segundo Orionte e Souza (2007), não há dúvida de que o abrigo como instituição 
cumpre uma função social, porém, é importante refletir sobre a forma de subjetivação 
dessas crianças não em caráter individual, mas também no âmbito social em que se 
constituem, pois além da separação de sua família de origem, que muitas vezes ocorre de 
forma abrupta, passam pela experiência de conviver com pessoas totalmente estranhas, 
num ambiente compartilhado com outras tantas crianças também desconhecidas, sem 
abranger qualquer relação de pertencimento àquele espaço. 

Ademais, em razão da burocracia do processo de reinserção da criança/adolescente, 
o abrigo que deveria ser provisório, pode tornar-se permanente. As crianças que são 
ignoradas pela família natural enfrentam a invisibilidade social e a incerteza quanto ao 
futuro. Ao Estado - objetivando minorar a situação das crianças e adolescentes nos abrigos 
por longos anos, sem que haja possibilidade de retorno às famílias de origem - não resta 
alternativa, a não ser a adoção, sobretudo pelo cumprimento da lei vigente que visa garantir 
a convivência familiar.
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2.2	 A Adoção e o Processo de Adoção no Brasil e Seus Desafios
A adoção, atualmente regida pela Lei 12.010, de 3 de agosto de 2009, chamada 

de “Lei Nacional da Adoção” se caracteriza como uma medida excepcional e irreversível, 
conforme dispõe a legislação em vigor (Arts. 9, 39, § 1º, ECA, 2009). 

A adoção seria a última alternativa dentre as políticas públicas a serem tomadas, 
sempre no propósito de atender aos melhores interesses da criança e do adolescente. Para 
tanto, os Juízes, promotores e a Defensoria Pública devem esgotar todos os meios para a 
manutenção da criança ou adolescente com seus pais biológicos ou com a família natural, 
dando prioridade à reintegração da criança em seu ambiente familiar (MADALENO, 2018).

Para favorecer maior agilidade aos processos de adoção e diminuir o tempo de 
permanência nos abrigos, a “Lei Nacional de Adoção” criou o “Cadastro Nacional”, 
sendo mantido o cadastro em comarcas regionais, para facilitar o encontro de crianças 
e adolescentes aptas para adoção e de candidatos habilitados. A lei limita em 02 (dois) 
anos a permanência dos menores no programa de acolhimento, prorrogáveis em caso de 
necessidade (ECA Art. 19, §2º, BRASIL, 1990).

Na prática, entretanto, verificamos que o efeito foi inverso e as crianças e 
adolescentes ultrapassam esse tempo de permanência nos abrigamentos. Isto ocorre, em 
razão das tentativas do Estado de procurar a família de origem ou de aguardar que a 
mesma se recupere e venha buscar a criança, o que pode durar vários anos ou nunca 
acontecer.  Nesse interim, os candidatos ou pretendentes à adoção, além de perderem 
as chances de compartilhar a primeira infância da criança, acabam desistindo do perfil 
escolhido. Quando finalmente disponibilizam a criança para adoção, há o risco de não 
haver mais interesse nesse processo, pois já estão com mais idade (DIAS, 2017, p. 508). 

O candidato que demonstrar interesse em adotar, de acordo com a Lei Nacional de 
Adoção nº 12.010 de 2009 deverá comparecer a uma Vara da Infância e Juventude e habilitar-
se e após o preenchimento dos requisitos legais e aprovação, inscrever-se no cadastro local 
e nacional de pretendentes, submetendo-se, em seguida, a cursos e avaliação psicossocial, 
visitas domiciliares e entrevistas técnicas com a equipe interprofissional do Judiciário. Nessa 
fase, o pretendente preencherá um cadastro descrevendo as características da criança 
ou adolescente que pretende adotar, apresentando suas expectativas e motivações em 
relação à adoção. O pretendente à adoção, considerado apto, permanecerá no cadastro 
aguardando ser chamado na hipótese do aparecimento de alguma criança ou adolescente 
com seu perfil, podendo visitar abrigos e instituições em busca deste encontro, desde que 
sigam as orientações legais (BRASIL 2009).

Após o deferimento do pedido de inscrição do pretendente e escolhido o perfil da 
criança ou adolescente, será promovido o obrigatório estágio de convivência - só podendo 
ser dispensado, segundo Gonçalves (2018, p.192) - “se o adotado estiver sob a tutela 
ou guarda legal do adotante durante tempo suficiente para que seja possível avaliar a 
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conveniência da constituição do vínculo”.
Durante esse período, os adotantes possuem a guarda legal da criança, que é 

provisória, podendo, mediante justificativa, ser revogada a qualquer momento. Durante o 
período de estágio de convivência, a lei permite a desistência, tendo em vista que ainda 
não ocorreu a adoção (ECA, Art. 34, § 2º; Art 35. BRASIL, 1990). 

Ocorre, entretanto, de alguns adotantes aceitarem a criança ou adolescente e, após 
algum tempo de convivência, os devolverem. A ruptura desse vínculo é preocupante e 
merece atenção, não só por conta da violação dos direitos legais, mas pelo sofrimento 
que advém desse mecanismo de devolução ou restituição para solucionar um problema ou 
desconforto relacional (GHIRARDI, 2015).

3 | 	PSICOLOGIA E DIREITO: UM DIÁLOGO POSSÍVEL SOBRE O PROCESSO 
DE ADOÇÃO

O procedimento de devolução da criança adotada, segue o mesmo processo de 
abandono de um filho biológico, ou seja, é recolocado numa instituição. Diante do que 
podemos observar na literatura, a devolução é uma realidade e, mesmo violando a lei, 
os magistrados se sentem obrigados a aceitar a criança ou adolescente e recolocá-los 
no abrigo para evitar que sua permanência no núcleo familiar possa trazer-lhes maiores 
sofrimentos, tornando-as, por vezes, vítimas de maus-tratos, abusos e humilhações 
(GONÇALVES, 2018).

Adotar uma criança ou adolescente, como defende Schettini Filho (2008, apud 
RIEDE; SARTORI, 2013), exige a consciência clara da maternidade/paternidade como 
condição para que o sonho da procriação afetiva se torne realidade tanto na vida dos 
pais quanto dos filhos. No início existe a fase do encantamento, mas passados os dias, 
meses e anos de relacionamento, ambos – adotantes e adotados – passam a viver de 
forma mais intimista e nesse período que a fantasia e a realidade estão frente a frente. 
No enfrentamento diário, tanto o filho como os pais começam a perceber que o desejado 
está muito além da realidade. Essa fase se delineia como o período das descobertas, 
das identificações, das diferenças e das afinidades, sendo necessária a busca de auxílio, 
sobretudo terapêutico, sob pena de tornar a convivência tão insuportável que pode resultar 
numa adoção fracassada, culminando na devolução do filho à instituição.
3.1	 Os Múltiplos Motivos para a Devolução da Criança

No processo de adoção, os pais adotivos das crianças e adolescentes apresentam 
diversificados motivos para que ocorra a devolução ou retorno à instituição.  Para Souza 
e Casanova (2018), a devolução do filho adotado representa um fracasso no processo, 
apesar de todo o empenho dos profissionais, assistentes sociais, psicólogos e técnicos do 
Judiciário, além dos cursos de preparação e entrevistas técnicas. Aventa-se a hipótese, 
que a longa espera dos pretendentes no processo de adoção, o período insuficiente de 
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convivência, aliados à imaturidade e despreparo emocional dos pais, bem como da criança 
e adolescente, contribuam para esse insucesso. Contudo, outros motivos são apontados 
como causas para a devolução, a começar pela expectativa dos pretendentes, afinal, 
algumas pessoas sonham e idealizam um filho de acordo com seu desejo (filho ideal), 
contudo, a expectativa pode não corresponder à realidade (filho real). 

 Diante desse contexto, é preciso verificar o quanto de investimento narcísico está 
por trás desse desejo subjetivo de adotar. As construções subjetivas se não identificadas, 
tendem a confundir as relações afetivas, pois espera-se o que não existe, sendo necessário 
no caso da adoção, realizar o luto do filho ideal para aceitar e amar aquela criança ou 
adolescente escolhida para adotar, com todas as suas características e dificuldades 
(SOUZA; CASANOVA, 2018). 

Na literatura, percebemos que não são poucos os que recorrem à adoção, 
sustentados muitas vezes pelo sentimento de luto, pela experiência de abortos, perda de 
um filho ou como alternativa para a infertilidade (FRANCO, 2016). 

 Nessas hipóteses, cada vez que o adotante olha para o filho adotivo, lembra do seu 
luto e da criança que não gerou, contexto esse que o remete ao sofrimento e frustração. 
Nestes casos, às vezes, a devolução é inevitável, pois preferem devolver a criança a 
lembrar do seu fracasso biológico ou da criança com a qual sonharam ou idealizaram como 
sua, mas que não foi encontrada (SOUZA, 2012). 

 O aspecto físico da criança, a sua linguagem, o comportamento, o histórico de 
vida, a etnia e a origem, a sobrecarga de atividades,  cansaço e desgaste físico diante do 
trabalho com alimentação, vida escolar, doenças, noites sem dormir, também incomodam 
alguns adotantes. Essa nova dinâmica familiar é um problema para alguns casais, que 
também se sentem invadidos na sua privacidade, alijados de sua liberdade.  (SOUZA, 
CASANOVA, 2018).

Essa nova dinâmica familiar é um problema para alguns casais, que também se 
sentem invadidos na sua privacidade, alijados de sua liberdade. Quando possuem outros 
filhos, os pais podem se sentir ainda mais sobrecarregados por não saberem administrar 
as tarefas e, com alguma frequência, pode acontecer de precisarem lidar com aspectos 
afetivos relacionados aos irmãos, como o ciúme, a inveja e a resistência dos filhos gerados 
para com os adotados.

 Outros motivos influenciam na devolução do filho adotivo à instituição, como por 
exemplo, a criança que começa a apresentar problemas de saúde ou doença crônica ao 
ser levada para casa, e os pais sentem-se inábeis para tratá-la. Nesse contexto, os pais 
costumam expressar também narrativas de que foram enganados, pois alegam não terem 
sido informados para se prevenir ou desistir antes do processo de adoção, justificando, por 
vezes, a falta de recursos financeiros para os cuidados necessários. Entre outras queixas 
dos pais que recorrem à devolução das crianças, estão relacionadas à sexualidade, ao mau 
comportamento, à mentira, à rebeldia, aos pequenos furtos, à desobediência, à testagem 
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de limites e à regressão psicológica, experimentada por algumas crianças (SOUZA, 2012). 
Segundo Souza e Casanova (2018), a regressão psicológica é um “renascimento” 

da criança naquela família. A criança revive sua 1ª infância fazendo xixi na cama, querendo 
engatinhar, falar como um bebê, pede chupeta e mamadeira, entra na roupa da mãe fingindo 
que vai nascer de novo. É como se essas crianças estivessem expressando a oportunidade 
de renascer, recomeçar, repaginar sua pequena história. Embora seja um sinal positivo, 
muitos pais não aceitam essa situação e manifestam inabilidade em lidar com essa fase 
que, embora complexa, costuma ser breve. 

As autoras alertam sobre outra situação comum, conhecida como testagem. Nesse 
contexto, a criança e o adolescente fazem de tudo para chamar à atenção dos pais e ver o 
limite deles para saber se são aceitos, principalmente, aqueles que já têm um histórico de 
outras devoluções, visto que já passaram por isso mais de uma vez. 

 Para Winnicott (2011), a testagem é um comportamento comum nas crianças e 
adolescentes. Nesse contexto, as mesmas apresentam a necessidade de testar seus pais 
para verificarem se podem confiar neles, e essa prática pode se perpetuar até idade mais 
avançada, até que se sintam mais seguros. Os adolescentes, por exemplo, testam suas 
ordens, suas regras, seus limites. A resposta provável para essa testagem pelos maiores 
é a descoberta de sentimentos e emoções fortes que os preocupam e, às vezes, os 
amedrontam. Dessa forma, é preciso testar os meios de segurança que recebeu desde 
a primeira infância, como também se configura como estratégia para voltarem a se sentir 
seguros e confiar plenamente. 

 No entanto, não apenas os adotantes apresentam motivos de retorno da criança ao 
abrigamento, outras causas que norteiam a devolução, dessa vez, por parte dos adotados, 
como por exemplo: maus-tratos, abusos, negligência dos pais, saudades da instituição pelo 
tempo e familiaridade com esse espaço, falta dos companheiros ou irmãos que lá tenham 
deixado, além das fortes lembranças da família de origem. Além dos motivos expostos para 
o retorno ao abrigo, destaca-se também, a falta de adaptação às novas regras – que não 
raras vezes – promove no adotado sentimento de não pertença à nova família, como se 
fossem estranhos ao novo núcleo familiar. Assim, muitos adotados sentem que aquele novo 
grupo não se configura como sua família de verdade, provocando portanto, desconforto e 
angústia (SOUZA, 2012).

  De acordo com Souza e Casanova (2018), a criança e adolescente recebem uma 
“surra emocional” e quanto maior for o adotado, maior será o trauma, além de contar com 
a frustração de perder a casa onde residia, a escola e os benefícios materiais. Em alguns 
casos, com a devolução, a criança fica provisoriamente, fora da nova lista de adoção com 
o objetivo de ser assistida pelos psicólogos e demais profissionais para superação da 
experiência vivida.

 Não há dúvida de que a devolução seja um assunto delicado e complexo e nem 
toda criança consegue resilir frente à experiência da pós-adoção malsucedida. A maioria 
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carente de afeto não entende essa reincidência de abandono ou maus-tratos e revive o 
trauma do abandono, reeditando tantas vezes forem, as devoluções (SOUZA, 2014).

3.2	 Contribuições da Psicologia e da Psicanálise no Processo de Adoção  
A dor e angústia causadas pelo sentimento de rejeição e a falta de compreensão do 

motivo que levou seus pais adotivos a devolvê-las, podem levá-las a estados emocionais 
imprevisíveis. Muitas crianças apresentam desde o quadro de depressão, baixa autoestima, 
medo, baixo desenvolvimento físico e cognitivo a doenças graves que ameaçam sua saúde. 
A criança pode entrar em crise, sentir-se humilhada, depreciada, perder a esperança, e ter 
medo de se apegar novamente (SOUZA, 2012).  

A Autora Souza (2012) ilustra essa situação por meio de relato do caso de uma 
criança devolvida que, quando retornou à instituição, enfiou-se debaixo da cama e só 
saía para ir ao banheiro e alimentar-se. Destacamos também, o caso de um jovem que 
desenvolveu “cegueira emocional”, não conseguindo enxergar nada, mesmo tendo seus 
olhos clinicamente saudáveis. A falta de alguém a quem pudesse se apegar e que pudesse 
acolhê-lo exatamente como era, favoreceu o surgimento de sintomas bastante complexos. 

 A tristeza, a indignação e a revolta, também podem se expressar em crianças 
maiores e adolescentes que venham a apresentar comportamentos forjados para se 
defender do trauma do abandono, como: a indiferença, a frieza e entre outros, aparentando 
expressar hostilidade e agressividade. Essas crianças também podem manifestar o desejo 
de não serem adotadas, temendo uma nova desilusão e sofrimento. 

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Diante dos desafios no processo de adoção, que envolvem também aspectos 

psíquicos, como a idealização do filho desejado, a reedição de conflitos tanto dos adotantes 
quanto adotados, entre outras questões, evidencia-se a necessidade de ampliar ainda 
mais os diálogos entre o Direito, a Psicologia e suas abordagens, delimitando as fronteiras 
conceituais de cada área. 

Conforme ressaltado, anteriormente, a figura da devolução do adotado não está 
previsto no ordenamento jurídico, posto que a adoção é medida excepcional e sua 
sentença constitutiva, irrevogável, conforme prevê o § 1º, do artigo 39 do Estatuto da 
Criança e Adolescente. Entretanto, cresce o número de adoções malsucedidas implicando 
em inevitáveis retornos das crianças às instituições, na maioria dos casos, com abalos 
emocionais podendo comprometer seu desenvolvimento, sobretudo, de uma nova 
socialização. 

 Nesse trabalho de resgate, várias situações podem emergir no setting terapêutico, 
como os medos e angústias ligados à separação, à desconfiança em estabelecer novos 
vínculos. Nesse contexto, o terapeuta ao mesmo tempo que ocupa lugar de fundamental 
importância para acolher essa carga afetiva e ajudar a criança no processo de elaboração, 
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também exercerá a função de anteparo tornando-se alvo das projeções dessas angústias 
e medos. É necessário que essas projeções ocorram no ambiente terapêutico com um 
profissional e não com os pais adotivos ou pretendentes à adoção durante o Estágio de 
Convivência. Essa proposta se justifica porque nem todos os pais estão suficientemente 
preparados, razão que influencia muitos candidatos a desistirem da adoção ou venham a 
devolver as crianças ao abrigo (PEITER 2016, p.57). 

 Assim, diante da complexidade e delicadeza do tema proposto, que suscita reflexões 
no âmbito jurídico e social, não se pretende concluir os diálogos aqui sugeridos, mas 
contribuir para novas pesquisas sobre as questões afetivas na devolução das crianças e 
adolescentes institucionalizados, a partir da interface entre o Direito e a área da Psicologia 
e Psicanálise.
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